
Caridade e Humildade.

Toda moral ensinada por Jesus, se resume em duas simples palavras: Caridade e 
Humildade, isto é, nas duas maiores virtudes em que devemos concentrar todas as nossas 
forças em desenvolvê-las, se pretendemos erradicar de nosso espírito o egoísmo que até 
hoje nos mantém presos às teias da ignorância.

Em tudo que ensinou, chamou-nos a atenção apontando essas duas virtudes como 
sendo as que poderão nos conduzir de encontro à eterna e verdadeira felicidade. Falou-nos 
ele: 

“Bem-aventurados  os  pobres  de espírito,  isto  é  os  simples,  os  humildes,  porque 
deles é o reino dos céus; 

bem-aventurados os que têm puro o coração; 
bem-aventurados os que são brandos e pacíficos; 
bem-aventurados os que são misericordiosos; 
amai o vosso próximo como a vós mesmos; 
fazei aos outros o que gostaria que vos fizessem; 
amai os vossos inimigos; 
perdoai as ofensas, se quiserdes ser perdoados; 
praticai o bem sem ostentação; 
julgai-vos a vós mesmos, antes de julgardes os outros; 
não saiba a vossa mão esquerda o que dê a vossa mão direita”. 
Em todas estas passagens de seus ditos se pode tirar o ensinamento maior resumindo 

em caridade e humildade, eis o que não cessa de recomendar e exemplificar em todas as 
suas  ações.  Em tudo que  pregou em sua  passagem pelo  nosso  planeta,  não cansou de 
combater o orgulho e o egoísmo que são sem dúvida as duas grandes chagas a corroer a 
humanidade.

A caridade é paciente; 
é branda e benfazeja; 
a caridade não é invejosa; 
não é temerária, nem precipitada; 
não se enche de orgulho; - não é desdenhosa; 
não cuida de seus interesses; 
não se agasta, nem se azeda com coisa alguma; 
não suspeita mal; 
não se rejubila com a injustiça, mas se rejubila com a verdade; 
tudo suporta, tudo crê, tudo espera, tudo sofre.


